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			Capítulo 1

			 

			– Eu avisei-te, MacAllister, mas negaste-te a ouvir-me! Sabes o que vai acontecer agora? Vou enviar o relatório!

			Matt MacAllister observou Bud Mathis, o seu amigo de infância, com desaprovação. Este estava sentado atrás da sua secretária e Matt à frente dele, sobre uma poltrona confortável.

			– Ora, Bud! Não sejas assim comigo. Dá-me uma segunda oportunidade!

			– Neste momento, para ti, sou o doutor Mathis – replicou Bud. – Quanto à segunda oportunidade, já ta dei antes. Há um mês, disse-te que adiaria o envio do relatório do teu exame anual à direcção do hospital durante trinta dias para te dar a oportunidade de deixares de trabalhar tantas horas, de descansares mais, de comeres adequadamente… A lista de recomendações era interminável. Usaste este mês para alguma destas coisas? Não. Continuas a ter a tensão alta, que é a causa das tuas frequentes dores de cabeça, sofres de esgotamento e a tua úlcera está cada vez pior.

			– Ser o director de relações públicas do hospital Mercy não é uma função ligeira, Bud – justificou Matt. – Acontecem situações que não podem ser adiadas porque o meu médico me disse que tenho que ir para casa fazer uma sesta.

			– Disseste-me o mesmo há um mês, portanto, poupa-me o discurso! Não vou dar um relatório positivo sobre a tua saúde só para que possas continuar como até agora. De facto, vou informar a direcção do hospital de que tens que estar de baixa durante um mês, no mínimo. Talvez até mais…

			– Espera um momento! – exclamou Matt. Levantou-se imediatamente.

			– Senta-te! – ordenou Bud, com idêntica agressividade. Matt murmurou um palavrão e depois voltou a sentar-se, com o sobrolho franzido. – Vou dar-te uma semana para que consigas que o advogado do hospital se ocupe dos assuntos pendentes e para que tu possas encontrar um substituto que cuide das acções de angariação de fundos que se aproximam. Depois disso, não voltarás a pôr os pés no hospital até a tua saúde ter melhorado.

			– Ora, Bud… Que rico amigo me saíste! – sussurrou Matt, enquanto passava uma mão pelo seu espesso cabelo castanho. – Se não tiver nada para fazer, enlouquecerei. Se me vais dizer para ir pescar ou jogar bridge, poupa-me.

			– Nem sequer quero que estejas aqui em Ventura, porque sei que estarias constantemente ao telefone com o advogado. Ontem à noite, Marsha e eu estivemos a falar sobre ti, Matt. Eu apostei com ela em como hoje não passarias no exame. Lembrámo-nos de algo que parece uma solução magnífica para a tua situação.

			– Tenho a certeza disso – respondeu Matt, com uma expressão de desaprovação.

			– Ouve-me… e mantém a mente aberta. Tu sabes que Marsha e eu andamos há meses com a papelada para adoptarmos uma bebé chinesa.

			– Claro que sei! Vou ser o padrinho!

			– É verdade. A agência de adopção disse-nos que estão prestes a mandar-nos as fotografias, Matt. Estamos prestes a consegui-lo! Vamos voar para o outro lado do mundo para trazermos para casa a nossa pequena.

			– A sério? – perguntou Matt, com um sorriso. – Isso é óptimo! Estou muito contente por vocês, mas não entendo o que tem isto a ver com o facto de não me deixares trabalhar no hospital durante um mês.

			– É muito simples: Marsha e eu queremos que nos acompanhes na viagem até à China.

			– Como?

			– Não percebes que é a solução perfeita? Se estiveres na China, não poderás ir ao hospital quando não houver ninguém para te vigiar nem agarrar no telefone a cada dois segundos para ver como vão as coisas. Também não te verás submetido a nenhum tipo de stress durante a viagem, porque não és tu quem vai levar a cabo a adopção.

			– Mas…

			– Ouve-me: ficaremos lá duas semanas, enquanto se realizam todos os trâmites. O governo chinês só programa uma reunião por dia, para deixar que os visitantes estrangeiros tenham muito tempo para fazerem turismo e gastarem dinheiro. Além disso, viajarás com o teu médico pessoal, quer dizer, comigo, e garanto-te que tenho a intenção de não te perder de vista. Como te disse antes, é a solução perfeita!

			– É uma loucura, é o que é! Pensas dizer à agência de adopção que queres levar um amigo?

			– Sim, tens razão. É exactamente isso que Marsha e eu vamos fazer. Um dos casais do nosso grupo vai levar os futuros avós e há uma mãe solteira a quem aconselharam que levasse uma amiga para a ajudar na China. A única coisa que temos que fazer é informar a agência durante os próximos dias para que possam organizar tudo.

			– Oh…

			– Olha, não tens que me responder agora, mas promete-me que vais pensar. É uma situação perfeita, Matt. Assim, não podes sucumbir à tentação de vir trabalhar e, além disso, estarás a partilhar algo muito especial com Marsha e comigo ao acompanhar-nos para conhecer a tua afilhada. Hoje é segunda-feira. As fotografias já vêm a caminho. Na quarta-feira à noite, todas as pessoas que estão envolvidas neste assunto vêm jantar a nossa casa para receberem as fotografias, o que será um momento muito especial, e ouvirem conselhos sobre o que fazer na China para não ofenderem ninguém enquanto lá estivermos. A tua prima Carolyn está a organizar tudo. Ela não vai connosco para a China porque está grávida, como sabes, por isso, Elizabeth Kane, a directora da agência, vai acompanhar-nos. A única coisa que te peço, Matt, é que venhas ao jantar e mantenhas a mente aberta sobre a possibilidade de nos acompanhares nesta viagem. O que me dizes? Virás na quarta-feira?

			– Suponho que sim – suspirou Matt. – Não penso que me faça mal nenhum ouvir e, assim, poderei ver o rosto da tua filha, mas ir para a China… Esse país não fica exactamente ao virar da esquina, Bud!

			– Não, fica muito longe do hospital Mercy em Ventura, Califórnia, o que o transforma num destino ideal para ti. O facto de um MacAllister ir de férias não é nada do outro mundo, porém, um MacAllister estar de baixa sob ordens do médico… Isso já é notícia. Não julgues que a imprensa não vai descobrir. Se ficares em Ventura, serás perseguido por centenas de jornalistas que quererão saber todos os detalhes sobre a tua úlcera.

			– Só de pensar nisso, sinto a úlcera a começar a incomodar-me – disse Matt, levantando-se outra vez. – Têm garfos na China? Nunca soube como usar os pauzinhos para comer. Não vai fazer bem à tua reputação como médico se um paciente morrer à fome enquanto te acompanha numa viagem para um país estrangeiro, não achas?

			– Pelo sim, pelo não, podes sempre pôr um garfo na mala – replicou Bud, rindo-se.

			– Bom, pensarei nisso. Vemo-nos na quarta-feira. O que tenho que levar? – perguntou Matt enquanto se dirigia para a porta.

			– Uma mudança de atitude.

			– Raios! – murmurou Matt. Com isto, saiu do consultório.

			 

			 

			Na quarta-feira à noite, a atitude de Matt estava prestes a sofrer uma mudança. Estacionou o seu todo-o-terreno à frente da casa enorme dos Mathis, cruzou os braços por cima do volante e ficou a olhar para o vazio.

			«Lá vou eu, China», pensou. Nos dois últimos dias, sentira uma enorme frustração ao tentar pôr o advogado do hospital a par dos assuntos dos quais teria que se ocupar. Não havia dúvida nenhuma de que o advogado lhe telefonaria a cada dois segundos para comprovar algo com ele, o que acabaria por fazer com que regressasse ao hospital para tratar de tudo ele próprio. O stress alcançaria níveis máximos, o que faria com que a tensão disparasse. Naquelas circunstâncias, seria impossível passar no exame de Bud.

			Enquanto se dispunha a tocar à campainha da porta da casa do seu amigo, deu-se conta de que, na verdade, não lhe apetecia realizar a viagem para a China, sobretudo na companhia de uma série de pessoas submetidas a uma forte tensão perante a perspectiva de conhecerem os seus futuros filhos. No entanto, a viagem dar-lhe-ia a oportunidade de se distanciar daquele maldito advogado. Estava decidido.

			A porta abriu-se e Marsha Mathis, sorridente, cumprimentou Matt. A bonita loira cumprimentou-o com um beijo na face e, em seguida, entrelaçou o seu braço no do recém-chegado.

			– Vou apresentar-te rapidamente a toda a gente – disse ela, – mas, se ninguém se lembrar do teu nome, não leves a mal, porque estamos todos muito nervosos. Carolyn chegou há um momento e vai começar a entregar as fotografias. Mal posso acreditar que isto vá acontecer, depois de todos estes meses!

			– Fico muito feliz por Bud e por ti. Essa bebé que vos espera na China tem muita sorte por ter uns pais como vocês.

			– Eu acho que nós é que temos sorte! – replicou Marsha, enquanto entravam na sala. – Ouçam todos – acrescentou, referindo-se a todos os assistentes. – Este é Matt MacAllister, que espero que nos acompanhe na viagem. É primo de Carolyn, ou algo parecido.

			– Olá, Matt! – cumprimentou Carolyn, do outro lado da sala.

			– Olá! – respondeu ele. – Como está Ryan?

			– Óptimo!

			– Bom, vou apresentar-vos rapidamente para que Carolyn possa dar-nos as fotografias – prosseguiu Marsha. – Matt, este casal são os…

			Ao fim de uns segundos, Matt deixou de prestar atenção ao que Marsha lhe dizia, e muito menos de tentar aprender os nomes de todas aquelas pessoas. Limitou-se a assentir e a sorrir.

			– A última, mas nem por isso menos importante, é a nossa mãe solteira, Caitlin Cunningham. Já está. Agora, encontra um lugar para te sentares, Matt – concluiu Marsha. Foi rapidamente para o lado de Bud para se sentar e agarrar-lhe na mão.

			Matt não pôde deixar de olhar para Caitlin Cunningham. Estava sentada diante da lareira. Era absolutamente fascinante…

			Tinha o cabelo escuro, curto e encaracolado, traços muito delicados e os olhos mais expressivos que já vira. Tudo aquilo aparecia combinado com uma figura esbelta, enfiada numas calças azuis-claras e um top às flores muito feminino. Caitlin Cunningham era, sem dúvida nenhuma, uma mulher que valia a pena lembrar.

			Matt atravessou a sala e sentou-se no chão, a poucos centímetros de Caitlin. Ela não parava de olhar para Carolyn. Matt apercebeu-se de que apertava as mãos com tanta força que tinha os nós dos dedos completamente brancos. Quando viu que Carolyn abria um envelope muito grande para tirar outros cinco mais pequenos, que continham as fotografias, a jovem susteve a respiração.

			– Chegou o grande momento, não é verdade? – perguntou Matt a Caitlin. Ela não respondeu nem indicou que, de modo algum, o tivesse ouvido.

			«Muito bem, MacAllister», pensou Matt. Considerou que Caitlin Cunningham não lhe prestaria atenção alguma, nem que se despisse e começasse a dançar no meio da sala. Afinal de contas, estava prestes a ver uma fotografia da sua filha pela primeira vez. Nada nem ninguém podia competir com isso.

			Enquanto ele olhava para Caitlin de soslaio, reparou que Carolyn percorria a sala, entregando os envelopes aos casais. Finalmente, Carolyn aproximou-se de Caitlin.

			– Parabéns, mamã! – disse-lhe, com um sorriso.

			Com a mão trémula, Caitlin agarrou no envelope que Carolyn lhe entregava.

			– Obrigada, Carolyn! – respondeu ela, muito suavemente. – Eu… Obrigada.

			– Abre o envelope! – pediu-lhe Carolyn, rindo-se. – Não vais conseguir ver o rosto da tua filha através dele.

			– Sim… – sussurrou Caitlin. Agarrou no envelope com ambas as mãos. – A fotografia da minha filha está aqui. Meu Deus! A fotografia da minha filha está neste envelope! É algo maravilhoso e aterrador e… meu Deus…

			Matt arrastou-se um pouco sobre o chão para se aproximar dela.

			– Queres ajuda para abri-lo?

			– Não! – replicou Caitlin, depois de virar rapidamente a cabeça. – Quem és tu?

			– Matt MacAllister – respondeu ele, franzindo o sobrolho. – Marsha apresentou-me quando entrei, lembras-te? Não, estou a ver que não… Este é um momento muito importante na tua vida. Vá. Diz olá à tua filha.

			– Sim, sim, vou fazer isso agora mesmo – afirmou Caitlin, muito nervosa. – Agora mesmo – acrescentou. Deslizou o dedo debaixo da badana do envelope, levantou-a, hesitou um instante e, então, enfiou a mão no interior para extrair duas fotografias. Um sorriso encantador formou-se-lhe instantaneamente nos lábios e os seus olhos encheram-se de lágrimas. – Oh, olha para ela… É a bebé mais bonita que vi em toda a minha vida… É a minha filha! É a minha filha…

			Matt esticou o pescoço com a esperança de ver as fotografias, mas não conseguiu. Justamente naquele instante, Caitlin virou as fotografias para ver o que estava escrito no verso.

			– Tem seis meses e quatro dias – comentou, olhando para Matt. – Não é linda?

			– Tenho a certeza de que sim, mas ainda não a vi.

			– Oh… – sussurrou ela. Voltou as fotografias e mostrou-as a Matt. – Olha, aqui está!

			Matt sentiu um calor estranho no coração enquanto examinava as fotografias da pequena. Tinha o cabelo preto espetado em todas as direcções, olhos amendoados e escuros e uma linda boquinha rosada, que não mostrava sinal algum de sorriso. Sem saber porquê, Matt sentiu um desejo irracional de pegar na menina ao colo.

			– É… – murmurou. Tinha um nó na garganta. – É muito bonita, Caitlin. Parabéns! A tua filha é… é muito especial. Que nome lhe vais dar?

			– Não me consigo decidir entre Mackenzie ou Madison. Acho que vou esperar até a ter nos meus braços antes de escolher o mais adequado para ela.

			– Estão todos contentes? – perguntou Carolyn, do outro lado da sala. Um coro de respostas afirmativas encheu o ar. – Talvez alguns tenham mais de uma fotografia da vossa filha. Não há modo de saber de antemão o que vão enviar. Sei que poderiam passar o resto da tarde a olhar para as fotografias, porém, temos muito de que falar. Marsha, o que achas de jantarmos para que possamos pôr mãos à obra? Mas, antes de jantar, tiremos uns minutos para partilharmos as fotografias uns com os outros.

			– Muito bem – disse Marsha. Levantou-se imediatamente. – Matt, vem ver a fotografia da tua afilhada. Tem onze meses e, nesta fotografia, está de pé sozinha. É fantástica… Oh, acho que vou voltar a chorar…

			Matt aproximou-se dos seus amigos e sorriu ao ver a fotografia da bebé de Marsha e Bud. Tinha um vestido demasiado grande para o seu tamanho e, evidentemente, não se aguentava muito bem de pé, visto que tinha os braços estendidos. No entanto, mostrava um sorriso enorme, como se soubesse que conseguir pôr-se de pé era uma grande conquista. Uma pequena madeixa de cabelo escuro enfeitava o alto da cabeça e o sorriso deixava entrever quatro dentes, dois em cima e dois em baixo.

			– Essa menina é dinamite! – comentou Matt, com um sorriso. – Acho que é melhor irem preparando os vossos ténis. Esta menina está prestes a conquistar o desafio de andar.

			– Não achas engraçado o cabelo dela? – perguntou Bud. – Adoro-o! Só tem uma madeixa no alto da cabeça. Eh, Grace, sou o teu papá. Grace Marsha Mathis. O que achas, Matt?

			– Muito bem. Grace é um nome muito bonito. Gosto. Caitlin ainda não sabe se há-de chamar a sua filha Mackenzie ou Madison.

			– Ena… Caitlin disse-te isso? – quis saber Marsha, levantando as sobrancelhas.

			– Sim, bom, estava sentado ao lado dela e perguntei-lhe que nome ia dar-lhe e… Marsha, não comeces a tentar encontrar-me namorada, está bem? Da última vez que o fizeste, quase não sobrevivi. Concentra-te em Grace Marsha Mathis e esquece-me.

			– O que eu quero saber, amigo, é se virás connosco para a China ou não – observou Bud.

			– Contem comigo! Não perderia isto por nada do mundo. Quando partimos?

			– Não tenho a certeza. Carolyn poderia dar a data depois do jantar.

			– O jantar! – lembrou-se Marsha. – Algo que eu deveria estar a preparar!

			Marsha saiu a correr. Caitlin seguiu-a para a ajudar a preparar a sala de jantar enquanto todos os outros se entretinham a mostrar as fotografias.

			– O que te fez decidir-te a acompanhar-nos? – perguntou Bud a Matt.

			– Um advogado estúpido. Bom, pelo menos, essa era a razão quando cheguei aqui esta noite, mas agora… Tudo isto é maravilhoso, Bud! Estão a criar-se famílias, umas bebés vão abandonar uns orfanatos a abarrotar para viver com uns pais que as adoram… Quero estar presente quando virem Grace pela primeira vez e quando Caitlin agarrar nos braços Mackenzie ou Madison, seja qual for o nome que escolher… Sinceramente, estou desejoso de partir convosco. De facto, é uma honra para mim que me tenham incluído.

			– Também ficamos contentes por estares connosco, a partilhar tudo… Agora, vou conversar um bocado contigo; não são mexericos, só uma conversa inocente. Caitlin trabalha com Marsha na revista de moda. Marsha é assistente do editor, como sabes, e Caitlin é redactora e, na verdade, tem muito talento. Conforme diz Marsha, Caitlin sempre quis saber todos os detalhes da adopção de crianças chinesas desde que Marsha descobriu que não pode ter filhos. Como o governo permite que as mulheres solteiras adoptem, Caitlin decidiu que também era a solução ideal para ela.

			– Porquê?

			– Não sabemos. Só disse que esperava que a aceitassem ao mesmo tempo que nós para que pudéssemos viajar juntos para irmos buscar as nossas filhas. Julgo que uma amiga a vai acompanhar, tal como a agência para mães solteiras sugeriu. A sua amiga deve ter estado ocupada esta noite.

			– Muito interessante… Caitlin é uma mulher adorável. Por que não é casada e com um monte de filhos dela? Por que quer ser mãe solteira?

			– Não sei. Tenho fome…

			– Quem tem fome? – perguntou Marsha, da porta.

			Todos se dirigiram para a sala de jantar. Matt fez por se sentar ao lado de Caitlin, com Marsha e Bud à frente. A conversa, é claro, centrou-se nas meninas e na viagem que todos iam realizar até ao outro lado do mundo.

			– Uma pergunta – começou Carolyn, enquanto comia a sobremesa. – Houve alguma mudança no número de pessoas que vão acompanhar-vos?

			– Sim – respondeu Caitlin. – A amiga que ia acompanhar-me partiu o tornozelo enquanto patinava com o filho. A minha mãe e o meu padrasto vivem em Itália e, além disso, o meu padrasto está doente, por isso a minha mãe não pode acompanhar-me. As minhas outras amigas não podem tirar férias com tão pouco tempo de antecedência, por isso terei que viajar sozinha.

			– Todos te ajudaremos, Caitlin – prometeu Bud. – De facto, nós vamos acrescentar Matt à lista, por isso ele poderá ajudar-te com as malas, não é, Matt?

			– Claro – respondeu ele. – Não há problema.

			– Oxalá tudo se pudesse resolver tão facilmente! – comentou Carolyn, a rir-se. – Muito bem. Farei imediatamente as reservas e telefonar-vos-ei assim que tenha a data de partida. Prometo-vos que será muito em breve. Tens o passaporte em dia, Matt?

			– Sim.

			– Excelente! Bom, agora, enquanto acabam as sobremesas, irei preparar a informação que quero dar-vos.

			– Agradeço-te muito a tua disposição para me ajudares com as malas, Matt – disse Caitlin.

			– Será um prazer – replicou ele, com um sorriso.

			– Não compreendo por que vens connosco. É porque sempre quiseste viajar para a China e a oportunidade surgiu?

			– Bom, não exactamente…

			– Antes que Matt diga algo que faça o nariz dele crescer – interveio Bud, – dir-te-ei que vem porque eu praticamente o obriguei a fazê-lo. Como médico, ordenei-lhe que se mantivesse afastado do seu trabalho como director de relações públicas no hospital Mercy durante um mês, porque há já muito tempo que trabalha demasiadas horas. Tinha que escolher entre acompanhar-nos à China ou ver-se fechado em casa como um miúdo mal comportado.

			– Obrigado, doutor Mathis! És um desbocado! – resmungou Matt, secamente.

			– Bom, é verdade – defendeu Marsha. – A única coisa que fazes é trabalhar, Matt! Esta viagem é mesmo aquilo de que precisas.

			– Eu gosto do meu trabalho! – defendeu-se Matt.

			– Mais que tudo no mundo – replicou Marsha, – mas agora temos-te nas nossas mãos, MacAllister. Quando estiveres na China, não poderás passar pelo hospital.

			Caitlin desatou a rir-se com os outros, embora, no seu interior, tivesse suspirado. A mesma história de sempre. Outro homem inteligente, bonito e agradável que se concentrava na sua carreira acima de tudo. Aquela história parecia repetir-se várias vezes desde que tinha memória. No seu caminho, cruzavam-se homens cujas prioridades eram completamente opostas às dela.

			– Passa-se algo, Caitlin? – perguntou Matt. – De repente, ficaste muito séria.

			– O quê? Oh, não! Não se passa nada, Matt – respondeu, com um sorriso. Então, agarrou na fotografia da sua filha. – A minha filha e eu vamos fazer uma bela equipa. Só nós as duas.

			A mulher que estava sentada do outro lado disse-lhe qualquer coisa, o que fez com que deixasse de prestar atenção a Matt. «A minha filha e eu vamos fazer uma bela equipa. Só nós as duas». As palavras de Caitlin ecoaram no pensamento de Matt, o que o fez franzir o sobrolho.

			Por que uma mulher bonita e inteligente como Caitlin Cunningham parecia decidida a ser mãe solteira, sem deixar espaço na sua vida para um marido e um pai para aquela adorável pequena? Tê-la-ia algum homem magoado no passado? Não gostava dessa ideia. Talvez como Marsha, Caitlin não pudesse ter filhos e pensasse que nenhum homem quereria casar-se com ela por esse motivo. Ou… Não sabia.

			A bonita menina Cunningham era um enigma e, por razões que não era capaz de desvendar, desejava descobrir os mistérios e os segredos que a rodeavam, descobrir quem era e por que escolhera ir para a China para realizar o seu desejo de ser mãe.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Todos colaboraram na hora de levantar a mesa. Em seguida, agarraram em papel e num lápis para tomarem notas do que Carolyn ia dizer sobre a viagem. Ela entregou-lhes um monte de papéis.

			– A informação que vem nestas folhas – disse Carolyn, da cabeceira da mesa, – resume o que vos vou dizer. A experiência prova que os papás e as mamãs se mostram um pouco distraídos na noite em que lhes entregamos as fotografias, por isso, preferimos dar-lhes tudo por escrito para que o possam ler mais tarde.

			Toda a gente desatou a rir-se. Caitlin sorriu para Matt, que continuava sentado ao seu lado.

			– Pareço-te distraída? – perguntou-lhe.

			– Estás óptima – respondeu ele, também com um sorriso. Enquanto olhava para ela nos olhos, Matt pensou que estava realmente linda. – Completamente concentrada.

			– Lamento ter perguntado – replicou ela, sorrindo também.

			– Não tenhas medo, mamã. Eu tomarei muitas notas, que porei depois à tua disposição. Os meus apontamentos e as informações de Carolyn serão mais que suficientes.
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